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Cidade Universitária Prof. José Aloísio de Campos, 22 de agosto de 2018 

 

Ao Prof. Dr. Matheus Hidalgo, 

Coordenador em exercício do PPGF/UFS 

 

Assunto: Realização de exame de qualificação  

 

Solicito providências para realização do Exame de Qualificação damestrandaAlana Boa 

Morte Café, portadora da matrícula 201711000672, a ser realizado em 04/09/2018,às 14h, 

cujo tema é Natureza Humana e História em David Hume.  

A banca para o referido exame tem os seguinte doutores como componentes:  

Prof. Dr.Marcos Fonseca Ribeiro Balieiro– UFS (orientador e presidente) 

Prof. Dr.Antonio José Pereira Filho– UFS 

Prof. Dr. João Alexandre de Viveiros Cabeceiras– UFS  

Prof. Dr. Aldo Lopes Dinucci– UFS (suplente) 

 

 Em anexo, seguem 5 (cinco) vias do trabalho mencionado.  

 

 

 

Prof. Dr. Marcos Fonseca Ribeiro Balieiro 

 



Nome do Mestrando Alana Boa Morte Café 

Contato do Mestrando (79) 99191-9869 

 e-mail: alanabmcafe@gmail.com 

Nome do Orientador  Prof. Dr. Marcos Fonseca Ribeiro Balieiro 

Nome do Primeiro Examinador Prof. Dr. Antonio José Pereira Filho 

Nome do Segundo Examinador Profa. Dra. João Alexandre de Viveiros 

Cabeceiras 

Nome do Examinador Suplente  Prof. Dr. Aldo Lopes Dinucci 

Título da Dissertação Natureza Humana e História em David 

Hume. 

Resumo O presente estudo busca examinar as 

relações entre história e natureza humana 

em David Hume, tendo em vista que a 

natureza humana é objeto privilegiado 

para o autor e que os exemplos históricos 

aparecem expressivamente ao longo de 

sua obra. A história se associa ao tipo de 

conhecimento com o qual Hume se 

encontra comprometido, uma vez que os 

exemplos retirados da história se 

apresentam como um recurso à 

experiência nos raciocínios do autor: a 

tarefa de fundar todo conhecimento na 

experiência encontra, nos relatos 

históricos, não só matéria em ampla 

quantidade, mas também forma textual de 

particular interesse. E, se a história é 

fundamento experimental nos raciocínios 

de Hume, então o conhecimento da 

natureza humana deve se dar a partir do 

estudo da história, donde se pergunta – de 

que modo a história ensina sobre os 

princípios da natureza humana? Quanto a 

isso, argumenta-se que, em Hume, a 

história vai constituindo a natureza 

humana, afirmação com a qual se quer 

indicar (a) o reconhecimento de um autor 

concreto (e, portanto, histórico) como 

ponto de partida da filosofia e (b) a 

necessidade de condicionar os resultados 

da investigação filosófica à experiência 

conforme a investigação se desenvolve, o 

que se faz a partir também dos relatos da 

história. Em outras palavras, o presente 

estudo defende que a filosofia humeana 

requer um conhecimento da natureza 

humana que se elabora, dentro do texto, 

tendo por fundamento uma experiência 

histórica, o que só pode ser plenamente 

entendido ao se assumir, fora do texto, a 



existência de um autor de igual modo 

pensado historicamente. 

Palavras-chave História; natureza humana; experiência; 

David Hume. 
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Data e horário do Exame de Qualificação 04/09/2018 às 14h 

 


